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Resumo: O objetivo do trabalho é avaliar a necessidade da televisão como meio de 
comunicação para a conscientização da população acerca das questões ambientais. Foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando-se artigos, reportagens e trabalhos 
acadêmicos de forma a buscar teorias que fundamentem o trabalho. Degradações 
ambientais que ocorrem no Brasil são constantemente assunto de notícias nos jornais e a 
televisão, sendo um meio de comunicação popular e acessível, faz destes noticiários 
importantes aliados para a conscientização.  
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The television role for population awareness of environmental 
preservation  

 
Abstract: The paper's objective is to evaluate the necessity of the television as a means of 
communication to the awareness of population over environmental affairs. Bibliographical 
research was used in articles, news reports and academical papers to search theories 
supporting to this academic paper. Environmental degradation occurring in Brazil are 
constantly the subject of reports on newscasts and television, as a popular and accessible 
means of communication, made these newscasts important allies to awareness. 
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Introdução 

A sociedade contemporânea se encontra em condições insustentáveis. O crescimento 

populacional está em ritmo acelerado e os recursos naturais em processo de esgotamento, 

graças a um conjunto de comportamentos focados na expansão do consumo material. E 

para a produção dos itens de consumo, os processos fabris são poluentes. O quadro aponta 

para que seja necessário um novo perfil de desenvolvimento (CAMARGO, 2003 apud 

ARRUDA, MAIMON, 2010). 

Levando em consideração que os recursos do planeta são finitos, Robert Prescott-

Allen (1981) afirma que é necessário, nesse novo perfil de desenvolvimento, atender as 

necessidades das pessoas do presente, sem comprometer a capacidade de atender também 

as do futuro, ou seja: a sustentabilidade, possível somente com a preservação dos atuais 

recursos naturais (ARRUDA, MAIMON, 2010). 

A educação ambiental procura conscientizar e sensibilizar a sociedade, o que leva ao 

consumo sustentável, porém menor. No entanto, o sistema econômico pode entrar em crise 

com a diminuição do consumo, reforçando a importância da sustentabilidade plena. Isso 

mostra que a conscientização ambiental não aborda apenas os assuntos relacionados à 

natureza, mas busca incluir o homem no ambiente de forma equilibrada, buscando o 

equilíbrio entre desenvolvimento e preservação (ISERHARDT, PEREIRA, MACHADO, 

BONELLA, 2009). 

Os jornais e a televisão são as principais fontes de discussão ambiental para grande 

parte da população brasileira e a televisão torna-se um importante meio de comunicação, já 

que a mesma faz parte do cotidiano das pessoas, seja em seus lares, no trabalho e/ou na 

escola. Por ser um veículo de comunicação de massa, a televisão é objeto de muitas críticas, 

especialmente pelo papel de mercantilização da cultura. 

Em 1950, o Brasil recebeu a televisão oficialmente, por meio de Assis Chateaubriand, 

que adquiriu equipamentos para aparelhar as primeiras emissoras brasileiras. A TV Tupi do 

Rio de Janeiro foi a primeira emissora brasileira, sendo inaugurada naquele ano. Com 14 

anos de existência, no ano do Golpe Militar, o Brasil tinha 34 estações de televisão e mais 
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de 1,8 milhão de aparelhos receptores (SANTOS, LUZ, 2013). 

No meio televisivo brasileiro, a cultura da reparação dá conta que, pela escassez de 

cultura de parte significativa da população, o meio de comunicação deve assumir ações 

pedagógicas. Ao lado de outras instituições sociais, como a igreja, a família e a educação, a 

televisão tem influência e seu grau varia de acordo com o contexto em que a audiência está 

inserida. Para Kellner (2001), a televisão se tornou um instrumento de transformação social, 

apoiada no que produz, emite e veicula. 

O processo que o ser humano usa para que ideias e sentimentos sejam transmitidos de 

pessoa para pessoa, tornando possível a interação entre seus semelhantes e o ambiente à sua 

volta é denominado comunicação (derivado da palavra em latim “communicatione”), que 

significa, em seu sentido literal, a ação, efeito, ou meio de informar, avisar, ou transmitir 

algo (MICHAELIS, 2008). Para que a necessidade de adotar o novo modelo sustentável de 

vida, que preserve os recursos naturais, seja difundido entre a população, as ideias devem 

ser transmitidas ao maior número de pessoas, e o meio mais efetivo para isso é a 

comunicação. 

Em pesquisa realizada com 385 estudantes, que podiam dar mais de uma resposta à 

pergunta “Quais são suas principais fontes de informação, em se tratando das questões 

ambientais?”, três opções relacionadas à televisão ficaram entre as mais mencionadas. A 

mais mencionada, noticiários de TV, foi apontada por 84% dos estudantes, enquanto outras 

opções, documentários e informativos na TV, e entrevistas e debates na TV, foram 

apontadas por 60 e 38% dos ouvidos, respectivamente. Fontes como livros, cinemas e 

exposições ou performances artísticas foram apontados por apenas 23, 3 e 1% dos 

estudantes, respectivamente (CARVALHO JR., 2004). 

Este trabalho avalia o que a televisão representa, como meio de comunicação, para 

contribuir na conscientização da população acerca da necessidade de preservação do meio 

ambiente, utilizando pesquisa bibliográfica para encontrar teorias que sustentem o 

argumento de que, como meio de massa, este objeto de estudo é necessário para atingir o 

objetivo de elevar o debate sobre o tema. O jornalismo, como forma utilizada pela televisão 

para demonstrar aos telespectadores os assuntos que deveriam ser de seu interesse, é o 
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principal gênero escolhido para buscar resultados sobre o tema da preservação. 

Sendo assim, o objetivo do trabalho é avaliar a necessidade da televisão como meio 

de comunicação para a conscientização da população acerca das questões ambientais. Foi 

utilizada pesquisa bibliográfica utilizando-se de artigos, reportagens, trabalhos acadêmicos 

de forma a buscar teorias que fundamentem o trabalho. 

 

Revisão da Literatura 

A economia é uma atividade que prevalece sobre as demais, porém, ao tornar-se o 

centro de uma sociedade consumista, ignora outros fatores tão ou mais importantes para a 

existência da civilização, como os conhecimentos ambientais (SCHUMACHER, 1983, 

apud MORAES, SERRA, 2005). 

Em sua classificação dos bens, Schumacher (1983) separa-os entre primários e 

secundários, em que os primeiros são obtidos juntos à natureza, sem transformação pelo 

homem, enquanto os secundários o necessitam. Entre os primários, são subdivididos em 

novas categorias: não renováveis e renováveis. O ritmo acelerado da mudança tecnológica 

acelera também a destruição dos recursos naturais não-renováveis, uma das fontes dos bens 

necessários para os desejos materiais do homem. 

Para que esse modelo de exploração predatória dos recursos naturais, uma mudança 

de mentalidade da sociedade (para que tome ações mais sustentáveis) é necessária, possível 

apenas com a conscientização das pessoas que fazem parte dela. 

Um país é mais ou menos sustentável dependendo das atitudes de governos, empresas, 

instituições, e também dos cidadãos perante os desafios do desenvolvimento sustentável. É 

preciso aumentar a participação desses agentes em cooperação e o número de projetos com 

o objetivo de superar tais desafios. 

Uma atividade sustentável é aquela que pode ser mantida para sempre. Em outras 
palavras: uma exploração de um recurso natural exercida de forma sustentável 
durará para sempre, não se esgotará nunca. Uma sociedade sustentável é aquela 
que não coloca em risco elementos do meio ambiente. Desenvolvimento 
sustentável é aquele que melhora a qualidade de vida do homem na Terra ao 
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mesmo tempo em que respeita a capacidade de produção dos ecossistemas nos 
quais vivemos (MIKHAILOVA, 2004 p. 25-26.). 

Segundo Paulo Freire (1979), a conscientização consiste no desenvolvimento crítico 

da tomada de consciência, a revelação e tomada de posse da realidade, um processo que 

desmitifica certo assunto. Para ele, a realidade nos apresenta de forma que não temos o 

completo conhecimento e análise de certas nuances. Somos ingênuos aos assuntos, e 

precisamos de uma tomada de consciência, para que depois, portanto, no processo de 

conscientização, a pessoa seja crítica à questão que está analisando. 

Quanto mais conscientização, mais a realidade é revelada, mais se chega à 

profundidade de uma questão, e com a crítica, é esperado que a pessoa conscientizada 

assuma o papel de agente atuante de mudanças, o que pode ser aplicado no exemplo da 

sustentabilidade. Paulo Freire (1979) também afirma que a conscientização é infinita, dado 

que, se o homem continuar a aderir um mundo feito, sem questioná-lo, estará submerso em 

nova obscuridade. 

A ação educativa de conscientização precisa, necessariamente, ser precedida de uma 

reflexão sobre o modo de vida do homem que será educado atualmente, de forma concreta. 

Sem essa análise, a conscientização é pré-fabricada, e não leva em consideração as 

particularidades de cada um. Mais do que tudo, a conscientização deve ajudar o homem, 

qualquer objetivo que desvie desse não é considerado conscientização, e sim desinformação. 

Tornando-se consciente e crítico, o homem é agente direto de modificação da história. 

Nas suas ações, as épocas se formam e reformam. Seria necessária uma reforma na época 

em que vivemos para mudar da sociedade insustentável de hoje. 

Com a linguagem simples da televisão, Cashmore (1988) afirma que o indivíduo 

pode extrair e absorver informações e conhecimento de determinados gêneros televisivos, 

tornando o meio de comunicação um objeto influente no meio social. Mesmo sem perceber, 

pessoas incorporam características, culturas, ideologias, hábitos, linguagens e desejos de 

consumo pelo que veem na televisão. O meio social, portanto, recebe alterações da 

sociedade, que por sua vez, é moldada incorporando elementos e características vindas da 

televisão (JESUS, RESENDE, 2013). 
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O compromisso com a responsabilidade social é inerente a profissão de jornalista, 

segundo o Código de Ética da categoria, aprovado pela Federação Nacional dos Jornalistas 

em 2007. Para isso, é preciso entender o jornalista não como mero produtor de notícias, 

mas sim o jornalismo como atividade social. Com essa responsabilidade em mente, 

produtos para a televisão com caráter educativo são produzidos. 

Por mais que esses produtos possam ser produzidos em outros formatos, é papel do 

jornalismo televisivo ser o principal veículo dessa conscientização, por meio de reportagens 

especiais e entrevistas com especialistas. Não raro, são vistas formas de tentativas de 

conscientização em formatos de entretenimento, como novelas, que incluem em seus 

roteiros questões sociais. No entanto, a natureza desse formato não permite um 

aprofundamento do assunto. 

A veiculação desses produtos, absorvida pelo público, pode criar, em parte desse 

público, a necessidade por mudanças no meio social, assim como a transmissão, para outras 

pessoas, para que elas também façam mudanças no meio, como denunciar atividades de 

indivíduos, governos ou empresas que não sejam sustentáveis. 

Para Eugênio Bucci (2004), a televisão se tornou talvez o único palco dos 

acontecimentos, representações, signos e conhecimentos de todas as pessoas. Já Umberto 

Eco (1985) citado por Lopes (2010), afirmou que o presente se conhece apenas pela 

televisão. Essas afirmações dão a ideia da representação do meio de comunicação na 

sociedade mundial. 

No processo de recepção, o telespectador não assume necessariamente um papel de 

receptor passivo. A atividade do telespectador se leva a cabo de maneiras distintas. 

Mentalmente, os telespectadores frente à televisão se vêm partícipes de uma sequência 

interativa que implica diversos graus de envolvimento e processamento do conteúdo 

televisivo. Essa sequência começa com a atenção, passa pela compreensão, seleção, 

valoração do que foi percebido, seu armazenamento e integração com informações 

anteriores, e finalmente se realiza uma apropriação e produção de sentido. 
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Discussão 

O tema ecologia foi tratado na televisão brasileira desde a época da ditadura militar  e 

o maior expoente do segmento na televisão do país era o programa “Amaral Neto, o 

repórter”, veiculado na TV Globo nas décadas de 1960 e 1970. O objetivo principal de 

Amaral, no entanto, era apontar as riquezas naturais brasileiras como territórios 

inexplorados, e até de forma sensacionalista, onde apresentar locais até então intocados 

pelo homem reforçavam na população sensação de progresso, propagandeado pelo regime 

da época. Para cumprir esse papel, “Amaral Neto” era apresentado em horário nobre. 

A partir da democratização, o quadro mudou com a criação do “Globo Ecologia”, 

exibido desde 1990. A questão ambiental, no entanto, era tratada no programa de forma 

educativa, reforçando um compromisso da Fundação Roberto Marinho com a 

responsabilidade social. Embora o tom seja distinto, percebe-se certa semelhança entre a 

abordagem de “Amaral Neto” com o atual “Globo Repórter”, apresentando os recursos 

naturais como um tesouro a ser explorado. Dessa vez, não pelo progresso do regime militar, 

mas sim pela ciência (SILVA, 2004). 

No contexto político da ditadura militar, o Brasil não mostrado na TV, segundo 

Eugênio Bucci (2004), era ignorado pelo resto da população, até perder sua “legitimidade 

no espaço público”, sendo tratado como um Brasil menor, sem importância, até que o 

“Brasil fora da TV começou a inexistir” (BARACHO, 2007). Por associação, podemos 

dizer que as questões que não são veiculadas pela televisão, não existem para o grande 

público. 

Criado sob a inspiração da ECO-92, conferência das Nações Unidas realizada no Rio 

de Janeiro para discutir o meio ambiente, a TV Cultura de São Paulo estreou o “Repórter 

Eco” no mesmo ano, que até hoje se dedica a temas ambientais e ecológicos. O caráter 

educativo da emissora define a forma que os assuntos são tratados em seu programa, 

divulgando projetos, ações e pesquisas científicas com o intuito de contribuir e reformular 

comportamentos para o objetivo de resgatar a harmonia entre o ser humano e todas as 

formas de vida. 
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A série de documentários para a televisão Planeta Terra, produzida pela emissora 

pública britânica British Broadcasting Corporation (BBC) e distribuída para diversos países, 

incluindo o Brasil, pela natureza do gênero, apresenta verdades científicas e questões 

sociais e culturais. A série tem o propósito de representar, pelas imagens amplas da 

natureza, representar as relações que mantém a vida de espécies em vários pontos do 

planeta, complementando e exemplificando os fatos científicos com imagens. 

O bioma Amazônia abrange os estados do Pará, Amazonas, Maranhão, Goiás, Mato 

Grosso, Acre, Amapá, Rondônia e Roraima, totalizando 4.871.000 km2 e uma população 

em torno de 20 milhões de habitantes, 60% dela vivendo em áreas urbanas. Esse bioma 

estende-se do Oceano Atlântico às encostas orientais da Cordilheira dos Andes, até 

aproximadamente 600 m de altitude, contendo parte de nove países da América do Sul, 

sendo 69% dessa área pertencente ao Brasil. 

As questões mais urgentes em termos da conservação e uso dos recursos naturais da 

Amazônia frente ao avanço do desmatamento ligado às políticas de desenvolvimento na 

região, tais como especulação de terra ao longo das estradas, crescimento das cidades, 

aumento dramático da pecuária bovina, exploração madeireira e agricultura familiar (mais 

recentemente a agricultura mecanizada), principalmente ligada ao cultivo da soja e algodão 

(FERREIRA, 2005). 

O desmatamento da Amazônia é constantemente assunto de notícias nos jornais, e a 

televisão, sendo um meio de comunicação popular e acessível, faz destes noticiários 

importantes aliados para a conscientização da atual situação de degradação dos terrenos 

amazônicos. Afinal, o jornalismo propaga a informação e com isso ajuda que toda a 

população tenha consciência, e até ajude com as denúncias de práticas como as queimadas 

que hoje são crime. 

A atenção dos noticiários quanto ao desmatamento principalmente na maior floresta 

brasileira, a Amazônia, tem o papel de comunicar a população para o perigo pelo qual 

nosso patrimônio passa com a extração de madeira ilegal. Os números de hectares 

desmatados ora são transformados em medidas como “campos de futebol”, para facilitar o 

entendimento do telespectador comum, dando-lhe uma certa dimensão na área destruída. 
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Com essa medida, por mais que pareça alarmista, tenta criar na população a preocupação 

que o tema merece. 

Além disso, temas como a escassez de água, poluição dos rios do ar, extração de 

madeira ilegal, comércio ilegal de animais silvestres, aquecimento global são assuntos de 

constante destaque midiático.  

Tornar algo de conhecimento público é de extrema importância para que se aumente a 

conscientização acerca do mesmo. Dar destaque a um fato torna todas as pessoas que são 

atingidas pela notícia aliadas ao cessar da degradação dos recursos naturais. 

Uma pesquisa de Oliveira e Roseghini (2008) na cidade de Irati - PR comprovou que 

com base nos dados obtidos através de questionário, que a mídia, principalmente através da 

TV e do rádio são os que mais repercutiram o tema “aquecimento global” em meio à 

sociedade, atingindo 91% dos entrevistados. Além disso, comprovou-se que além da mídia, 

os leitores também dão maior atenção às notícias catastróficas, onde a maior parte destes, 

cerca de 71%, saberia falar sobre o derretimento das geleiras ou consequências do efeito 

estufa. 

 

Conclusões Finais 

A televisão é um meio de comunicação das massas e tem papel fundamental como 

disseminadora de notícias, principalmente através do jornalismo. A comunicação 

proporciona que o ser humano transmita suas ideias e sentimentos de pessoa para pessoa, 

tornando possível a interação entre seus semelhantes e o ambiente à sua volta. 

Causas que merecem ação popular, como a ambiental, devem ter o conhecimento do 

público, pois com o conhecimento da causa, a população pode se mobilizar. Esta 

conscientização depende da ajuda da televisão, pois a mesma torna-se um importante meio 

de comunicação já que faz parte do cotidiano das pessoas, seja em seus lares, no trabalho 

e/ou na escola. 

Essa mobilização por parte da população deve acontecer pois os recursos naturais 

fundamentais para a vida na terra são finitos, e a ação dos seres humanos acelera sua 
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escassez, levando a uma sociedade chamada “insustentável”, e, para atingir a 

sustentabilidade, é necessário o apoio de toda a sociedade. 
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